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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
1” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: Como tema central, foi relatado o 
aborto provocado e os aspectos psicossociais do 
mesmo, que teve como objetivo de pesquisa a 
análise dos fatores socioculturais atrelados com 
o contexto histórico e refletidos na realidade atual 
brasileira. A pesquisa também teve como foco os 
métodos de aborto induzido, suas consequências 
e sua relação com a ética e o fator legal. Foi 
realizada uma pesquisa exploratória por meio 
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de levantamento bibliográfico. As obras utilizadas possuem data de publicação variadas, 
para conseguirmos obter os aspectos psicossociais em diferentes épocas –caracterizando 
também uma pesquisa de caráter explicativo ex post-facto. Concluiu-se que a sociedade 
influencia diretamente na questão abortiva e sua legalidade, além da apresentação dos mais 
variados métodos de aborto e reflexos psicossociais.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto, Aborto induzido, Psicossocial, Aborto legal.

INDUCED ABORTION AND ITS PSYCHOSOCIAL ASPECTS
ABSTRACT: The research had as main theme the psychosocial aspects of an induced 
abortion and its cause, which main research goal was to analyze the social and cultural 
factors combined with an analysis of the historical context, and their reflection on Brazilian 
reality. The research also focused on induced abortion, its consequences, and the ethical and 
legal issues regarding it. The research was led by extensive bibliographic references with 
varied publishing dates, so that we could obtain a view of psychosocial aspects at different 
times - giving to it an explanatory character [ex post-facto]. It was concluded that society 
directly influences the abortion issue and its lawfulness, in addition to presenting the most 
varied methods of abortion and psychosocial reflexes.
KEYWORDS: Abortion, Induced abortion, Psychosocial, Legal abortion.

INTRODUÇÃO
A discussão sobre o aborto, como um problema de saúde pública, levanta reflexões 

em todos os âmbitos psicossociais da nossa sociedade, uma vez que é polemizada por se 
tratar de um assunto cujo as esferas política, religiosa e cientifica da sociedade expõem 
fatos e opiniões, muitas vezes contrárias umas às outras.

Esta pesquisa tem como objetivo demonstrar algumas destas reflexões, expondo 
alguns fatos, sem tomar alguma postura em relação a estes. Além disso, explanar como 
é o abortamento induzido e discutir sobre seus impactos, não somente no indivíduo que o 
pratica, mas assim como nas pessoas ao seu redor. Também foi retratado o aborto legal, 
na questão jurídica e constitucional envolvendo a sociedade e a relação dos valores morais 
e éticos com a prática do aborto, além do puro fato religioso.

Foi realizada uma pesquisa exploratória por meio de levantamento bibliográfico. 
As obras utilizadas possuem data de publicação variadas, para conseguirmos obter os 
aspectos psicossociais em diferentes épocas -caracterizando também uma pesquisa de 
caráter explicativo ex post-facto.

1 |  ABORTO
A palavra “aborto”, com o passar dos anos e as variações culturais vividas pela 

sociedade, adquiriu várias definições diferentes. No Dicionário Lautosse (1950), um 
dicionário espanhol, por exemplo, a definição dessa palavra é dada como parir antes do 
tempo. Não madurar as frutas.
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Essa palavra, que surge da modificação do termo abortamento, é definida, atual e 
obstetricamente, como “ a perda de uma gravidez antes que o embrião e o posterior feto 
(até a 8ª semana diz-se embrião, a partir da 9ª semana, feto) seja potencialmente capaz de 
vida independente da mãe ” (PRADO, 2007. p. 16). É importante ressaltar que um aborto 
é o fruto de um abortamento. Porém, os dois termos são constantemente utilizados como 
sinônimos.

1.1 Tipos de aborto
De acordo com Moore e Persoud (2013), existem nove tipos diferentes de 

abortamento presentes na sociedade. Há o sangramento com a possibilidade de 
abortamento, denominado como ameaça de aborto, o qual tem como consequência a 
expulsão do concepto em cerca de metade das gravidezes que apresentam esse tipo. 

Além disso, existem abortos que ocorrem devido a acidentes com a mãe, conhecidos 
como abortos acidentais. Durante a terceira semana da gravidez, estágio em que estão 
sendo formados os tecidos e órgãos do embrião, o aborto espontâneo é a principal causa 
de interrupção da gestação, sendo causado naturalmente e acomete cerca de 15% das 
gravidezes (MOORE e PERSOUD, 2013).

 O aborto habitual caracteriza-se pela expulsão espontânea de um feto morto ou 
biologicamente incapaz de se desenvolver. O aborto no qual todos os produtos do concepto 
são expelidos do útero é denominado aborto completo. Entretanto, quando há a retenção 
do concepto no útero, mesmo depois de sua morte, esse tipo é conhecido como aborto 
frustrado. Já o aborto criminoso é aquele executado ilegalmente (MOORE e PERSOUD, 
2013). 

Por fim, o aborto induzido legalmente, também denominado aborto terapêutico, 
é aquele cuja a vida do embrião ou feto é interrompida com o amparo de leis, devido 
a deformações graves que acometem o futuro recém-nascido, ou comprometimento da 
saúde da mãe. Quando há a expulsão intencional de um embrião ou feto, anterior as 20 
semanas gestacionais, esse tipo de aborto caracteriza-se como aborto induzido (MOORE 
e PERSOUD, 2013).

1.2 Os métodos de aborto induzido
O doutor Anthony Levatino, formado em Ginecologia e Obstetrícia, é um médico 

conhecido mundialmente por já ter realizado mais de 1000 abortamentos. Em sua clínica 
de aborto, são apresentados quatro diferentes métodos de interrupção de uma gestação, 
considerados os mais eficazes, sendo eles: Dilatação e evacuação (D&E), aspiração, 
indução e por meio de medicamentos.

 A dilatação e evacuação consiste em administrar anestesia à mulher gravida e abrir 
seu cérvix utilizando dilatadores de metal, o que dá ao aborteiro possibilidade de introduzir 
um grande cateter de sucção no útero e causar o esvaziamento do líquido amniótico. 
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Após o líquido amniótico ser removido, o médico encarregado do procedimento insere um 
instrumento com pontas afiadas, objetivando agarrar o feto e extraí-lo completamente do 
útero materno. Após esse ato, é realizada uma curetagem para raspar o útero e remover a 
placenta restante (LEVANTINO, 2016).

A aspiração, também conhecida como sucção, é realizada por meios de hastes de 
metal ou medicação, visando a dilatação do colo do útero da mulher. Em seguida, o abortista 
insere um cateter de sucção para aspirar o feto. Semelhante à dilatação e evacuação, 
uma curetra também é utilizada para eliminar os restos fetais que permaneceram no útero 
(LEVANTINO, 2016).

O método de aborto por meio de medicamentos apresenta dois momentos. Na 
primeira etapa, a mulher ingere uma pílula, denominada Mifepristone, a qual bloqueia a 
ação da progesterona, hormônio necessário para a sustentação da gravidez. Dessa forma, 
o feto, sem suprimento sanguíneo e nutrientes, acaba morrendo. Já na segunda etapa, 
cerca de 48 horas após a primeira, é administrado outro medicamento, o Misoprostol 
(semelhante ao hormônio prostaglandina), o qual provoca contrações a fim de expulsar o 
feto do útero (LEVANTINO, 2016).

 A indução constitui-se na utilização de uma agulha para injetar Digoxina ou cloreto 
de potássio por meio da vagina ou abdome da mulher, visando atingir o feto. Quando essas 
substâncias entram em contato com ele, a dose administrada provoca uma parada cardíaca 
fetal, interrompendo sua vida. Logo após, são introduzidas varetas de algas marinha, 
denominadas laminária, no útero materno, responsáveis por sua dilatação, possibilitando, 
assim, a eliminação do feto morto (LEVANTINO, 2016).

1.3 Os riscos gerados pelo aborto induzido
Hardy e Alves (1992) afirmam que 15% do total das mortes maternas que ocorreram 

devido a gestação em 1992 eram relacionadas ao aborto induzido. Hoje, mesmo que 
reduzidos, tais índices ainda apresentam números preocupantes. Os índices de complicação 
devido ao aborto estão diretamente relacionados à natureza das leis existentes em cada 
país. Dessa forma, territórios com leis restritivas em relação a esse ato apresentam altos 
riscos nas condições pós-abortivas das mulheres.

É observado também, que tais complicações possuem dependência direta com 
fatores sociais e econômicos. Mesmo em países onde o aborto não é legalizado, mulheres 
de classes socioeconômicas altas possuem maior probabilidade de diminuírem os riscos 
dessa ação, uma vez que recorrem a clínicas especializadas com profissionais de qualidade. 
Entretanto, mulheres com condições inferiores e isentas de qualquer amparo do Estado, se 
expõem a procedimentos inseguros e técnicas perigosas.

Segundo Olinto e Moreira-Filho (2006), existem alguns fatos que influenciam a 
probabilidade e frequência dos riscos pós-aborto. Mulheres mais novas, principalmente 
menores de 19 anos, apresentam mais taxas de complicações do que as que possuem 
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idades mais elevadas. Além disso, o tempo de gestação também causa impactos sobre o 
aborto, sendo diretamente proporcional à ineficácia desse método.

Porém, os fatores que possuem maior relevância para determinar a boa saúde da 
mulher após a realização do procedimento são as condições nas quais ele é feito. Desta 
forma, os riscos pós-aborto se elevam quando ele é realizado fora de clínicas especializadas, 
como em casas comuns. Ainda, as complicações tornam-se mais frequentes quando o 
aborto é praticado por pessoas que não possuem formação em Medicina. Ademais, 
mulheres que escolheram meios abortivos, como sonda ou agulha, em detrimento de 
outros métodos, como curetagem ou remédios, apresentaram maiores agravos.

Entretanto, os riscos do aborto não estão somente ligados às condições precárias 
nas quais tal ato é realizado. Clínicas de aborto, altamente especializadas e localizadas em 
países onde essa ação é legalizada, também apresentam altos índices de complicações. 
Esses efeitos negativos estão relacionados à danificação do útero, impossibilitando 
gravidezes futuras, hemorragias, infecções, inflamação das trompas uterinas, septicemia, 
tétano e até mesmo o óbito materno.

2 |  ÉTICA E O ABORTO

2.1 Aborto induzido
O aborto induzido, num país de cultura extremamente cristã, é um assunto que 

ainda se apresenta como uma polêmica, uma vez que sua cultura o condena.
A interrupção voluntária da gravidez é discutida constantemente pelas comissões de 

ética médica por todo o mundo, visando não somente o aborto, como também o estudo com 
células tronco embrionárias, uma vez que há divergências entre opiniões sobre quando 
inicia-se a vida e até quando se pode cessá-la. 

Grande parte da população posiciona-se contra tal ato. Outros defendem o aborto 
em até determinados pontos, variando em relação ao grau de desenvolvimento do embrião, 
da independência do feto em relação à mãe e da saúde de ambos.

2.2 Aborto legal
Discute-se muito sobre as leis que abrangem o aborto. Os indivíduos concordam 

com sua legalização ou discordam dessa, integral ou parcial, levantando reflexões sobre 
a autonomia da mulher sobre seu próprio corpo, da ética envolvida e de suas futuras 
consequências no âmbito social, político e econômico do país.

O Código Penal Brasileiro abrange tal assunto por meio do Decreto Lei nº 2.848, 
com basicamente 4 artigos, 124-128. Esses artigos proíbem e permitem o aborto em 
situações específicas.

Os artigos ditam que: “provocar um aborto em si mesma ou consentir que o provoque; 
provocar o aborto sem o consentimento da gestante; provocar o aborto com o consentimento 
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da gestante; são passíveis de punição, com detenção ou retenção de tempo variando entre 1 e 
3 anos, 3 e 10 anos, dependendo da gravidade do crime, podendo – a pena – ser aumentada, 
até dobrada, caso haja lesão ou morte da gestante”. 

Mais de quarenta e sete mil estupros foram registrados no país durante o ano de 2014. 
De acordo com Rocha et al. (2015), em até 5% destes casos ocorreram a concepção. Como o 
estupro é um crime que sempre foi presente no Brasil, foi editada, pelo Ministério da Saúde, em 
1999, a “Prevenção e tratamento dos agravos resultantes da violência sexual contra mulheres 
e adolescentes”, uma norma técnica. Assim, o direito ao aborto, gratuitamente, por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS), foi legalizado para tal situação, cabendo à mãe decidir se 
haverá ou não tal procedimento.

Além disso, há outras condições que concedem o direito à pratica do aborto: a gravidez 
que levará à morte da gestante e malformações fetais incompatíveis com a vida. 

3 |  ASPECTOS PSICOSSOCIAIS RELACIONADOS AO ABORTO

3.1 O aborto perante a sociedade brasileira
O Brasil nasceu de princípios cristãos fundamentados e introduzidos ainda no 

período pré-colonial pelos portugueses, que trouxeram consigo o catolicismo e o instituíram 
como religião oficial. Essa identidade perpassa os tempos até nossos dias, refletindo na 
forma em que a sociedade se estrutura e nos aspectos psicossociais da população, mesmo 
havendo indivíduos contraditórios às suas doutrinas. 

De acordo com Rosado-Nunes (2012), a Igreja Católica propõe argumentações 
condenatórias sobre o aborto, cuja doutrina oficial sobre a moral desse método é clara, 
taxativa e se propõe como definitiva. A base central dos argumentos está apoiada na 
defesa da vida considerada como princípio absoluto, imutável e intangível.  “A condenação 
da interrupção voluntária da gravidez funda-se numa proposição de fé, segundo a qual 
a vida humana tem caráter sagrado por ser um dom divino” (ROSADO-NUNES, 2012, 
p. 23). Sendo entendido, pela Igreja, que o primeiro momento da vida surge logo após 
a concepção, pressupõe-se que o aborto provocado seja um ato homicida, em qualquer 
período da gestação e sobre qualquer circunstância.

Desse modo, sendo a sociedade um reflexo direto das condutas religiosas, os 
valores instituídos pela Igreja são transmitidos para a mentalidade e moral dos indivíduos, 
mesmo que de maneira inconsciente, tornando aborto um assunto polêmico, deixando a 
discussão da problemática desconfortável para grande parte da população (SOUZA, 2009). 

O estudo de documentos antigos como papiros egípcios e escritas gregas, 
mostram que o aborto é praticado desde tempos remotos, juntos a algumas técnicas 
anticoncepcionais rudimentares para evitar a concepção. O posicionamento acerca desses 
métodos, entretanto, é variável desde aquela época. Platão apud Souza (2009), em seu 
livro “República”, aconselhava a interrupção da gravidez para mulheres com idade acima 
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de 40 anos, também, como meio de contenção populacional. Outrossim, Thomas Malthus, 
durante a primeira revolução industrial, desenvolveu a Teoria Malthusiana que concorda 
com o aborto, também para contenção da população urbana, que havia crescido de forma 
que a produção de alimentos ficasse escassa.

Os dados estatísticos exatos sobre a realização dos procedimentos abortivos são 
impossíveis de serem determinados em razão da ilegalidade de tal prática, o que não 
evita sua clandestinidade. Esse é justamente o principal impasse da discussão do tema, 
já que, segundo publicações recentes do Ministério da Saúde, é estimado que mais de 
quarenta mil mulheres percam a vida anualmente em consequência do aborto praticado em 
condições precárias, mostrando que a ilegalidade não evita que o problema ocorra.

3.2 O aborto, saúde pública e a incidências sociais
A questão que relaciona o aborto à saúde pública é a procedência na qual, o 

mesmo, é realizado, ou seja, a maneira insegura e clandestina do procedimento que o 
torna extremamente perigoso e acomete diretamente a saúde da mulher, além de ser 
considerado uma violação dos direitos humanos em casos que não se enquadram nas 
permissões já expostas acima (ANJOS et al.,2013).

Ainda segundo Anjos et al. (2013), o fato é que o abortamento inseguro, pode ser 
associado à desigualdade social, já que os dados estatísticos existentes revelam que os 
altos índices de mortalidade e ocorrência de acidentes – durante e depois do procedimento 
- acometem principalmente a parte mais vulnerável da sociedade, que seriam as mulheres 
mais jovens, desfavorecidas, negras, com baixa escolaridade e restrito acesso à informação. 
Quando se trata sobre as características do aborto no Brasil, é verificada a predominância 
de mulheres entre 20 e 29 anos, com relacionamentos estáveis, religião católica e usuárias 
de métodos contraceptivos, ainda com a maioria dos casos relatados no nordeste e sudeste 
(BORSARI et al., 2012).
3.3 Consequências psicossociais do aborto

O aborto, mesmo o espontâneo, possui forte impacto psicológico e social em quem 
o sofre, por causar reações psiconeuróticas e até psicóticas graves. Segundo o Dr. L. 
Clemente de S. Pereira Rolim apud Pinto e Tucci (2003), alguns tipos de fenômenos 
psíquicos são evidenciados em mulheres que se submeteram a um aborto, sendo eles o 
surgimento de sentimentos de remorso e culpa, oscilações de ânimo e depressão, choro 
sem motivo, medo e pesadelos.

Quanto ao sentimento de culpa, já tentaram atribuí-lo a crenças religiosas. 
Certamente, há sentimentos de culpabilidade originados por convicções 
religiosas, mas a maior parte destes sentimentos posteriores ao aborto tem 
muito pouco que ver com a crença religiosa. O aborto viola algo de muito 
profundo na natureza da mulher. Ela é naturalmente a origem da vida e é 
normal que a mulher grávida esteja consciente de que cresce uma criança 
dentro dela. (PINTO e TOCCI, 2003, p. 59).
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4 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Utilizamos livros com os anos de publicação variando de 1969 a 2018, para obtermos 

aspectos psicossociais de diferentes épocas e compará-los. Também foi feita uma leitura 
da lei nº 2.848/40 do Código Penal Brasileiro, na qual buscamos os artigos 124-128 que 
ditam a legislação vigente para o julgamento de casos relacionados ao aborto.

Os artigos foram obtidos por busca em diversas bases de dados como Scielo, 
Bireme e Springer Link, com o uso de palavras chave como: Aborto; aborto legal; aborto 
ilegal; aborto induzido; bioética; complicações e gravidez. 

5 |  RESULTADO
Obtivemos como resultado a descrição dos nove métodos mais utilizados para o 

abortamento, relacionando seus riscos com a desigualdade social. Foi observado que o 
aborto induzido é um tema visto de forma divergente na população.

Também evidenciamos que há uma maior incidência de aborto induzido em mulheres 
que fazem o uso de métodos anticoncepcionais e que possuem um relacionamento estável.

6 |  DISCUSSÃO
Há divergências entre opiniões sobre a interrupção voluntária da gravidez. Pode-

se constatar que alguns indivíduos são extremamente contra a possibilidade de uma 
gestante decidir se terá ou não seu filho. Outros defendem o direito de escolha, parcial ou 
integralmente, uma vez que há discussão entre quando se inicia a vida.

7 |  CONCLUSÃO
Com a pesquisa, pudemos concluir que as taxas de ocorrência de abortos apresentam 

índices extremamente significativos, mesmo em países onde tal ato não é respaldado pela 
lei, acontecendo clandestinamente – o que aumenta os riscos à saúde.

Também foi possível apresentar diferentes métodos abortivos, os quais podem 
apresentar riscos à saúde da mulher por haver possibilidade de perfuração, infertilidade, 
infecção e, não raro, levar à morte da gestante.
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